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I BABADO, sa DE DEZEMBRO UC 1&50  

BRFIS D6 OURO 
SRCCHD0Tfl1S 
Em hora feliz, neste Ano 

Santo de 195o, a freguesia de 
Gilmonde, celebrou com gran-
des manifestações de júbilo e 
gratidão as Bodas de Ouro Sa-
cerdotais do seu ilustrado e 
digno Reitor, Padre João Go-
mes do Vale. 
Todo o povo da freguesia, 

nos dias 7 e 8 de Dezembro, 
desfilou diante do seu veneran-
do e venerado Reitor, que sau-
dou um coração de amigo, uma 

Padre ,soão Domes do Vale 

fisionomia de bondade, despre-
tenciosa. 
O festejado é um amigo por-

que lhe queremos bem, amigo 
porque nos quere bem. 

rE ao seu rebanho, e aos seus 
filhinhos, 

Quantos carinhos já dispensou! 
Quanta bondade nós lhe deve-

mos f 
Quantos extremos connosco 

usou 1 » 

Estas festas foram penhor 
solene e duradouro de corações 
agradecidos e perpétua decla-
ração de que Gilmonde reco-
nhece os revelantíssimos bene-
ficios por ele prestados á fre-
guesia. Se há festas expontâ-
neas, esta foi indubitavelmente 
desse número. 
Sem dúvida que foi necessá-

rio organizar o seguinte pro-
grama, que foi rigorosamente 
cumprido : 
DIA 7—A's ig horas, Hora 

Santa, pregada pelo erudito 

Numero coalaves 
03 Bera. Assinantes focam e desconta dela °lo 

Masta n«* !01 vimado pelai Cora ara 

Festas ã Imaculada Conceição 
Ontem, em todo o Império Portugués 

realizaram-se solenidades em honra da 
Virgem-Mãe Nossa 
.Senhora da Conceição, 
.Excelsa Padroeira de 
Portugal. 

0 dia 8 de Dezem 
bro, nas oitenta e aseis 
freguesias do concelho 
de Barcelos, foi dã 
de festa consagrado 
á Imaculada Concei-
ção e, em todas elas, 
revestiram-se do ma-
ximo esplendor, da 
maior unção religiosa, 
principalmente na nos. 
sa Igreja Matriz, na 
Igreja de Santo Anto. 
nio da Cidade, na Er 
mida de Nossa Senho -
ra da Franqueira, na 
Capela de Nossa Se-
nhora do Facho, na 
Capela de S. João de 
Deus, na Igreja Paro• 
quial de V. F. S. Mar-
tinho, na Igreja Paro• 
quiat de Gilmondae,etc. A devoção a Nossa 
Senhora da Concei#ão, agora, em todo o 
,Mundo está radicada, por que, Brim Deus, 

sem Pátria e sem Religião, não ha Fé; 
não ha Humanidade; não ila Despeito mu-

tuo. 

Benditas sejam,pois, 
todaa as pessoas que 
nesta hora tragica que 
o Universo atravessa 
—não se sabéndo o 
que será o dia de 
amanhã--- se ajoelhem 
aos pés da Virgem-
-Mãe pedindo-LhePaz 
e Felicidade para a -
humanidade sofredo 
ra. 

--O Parlamento, que 
é constituido por Ho. 
mens Bons e Crentes, 
resolveu e muito bem, 
que o dia 8 de Dezem• 
bro fosse considerado 
Feriado Naclonal, co-
ma já o era no regi. 
mem monarquico. Pe-, 
na é que não seja eon. 
siderado como tão os 
Domingos, sendo obri-
gatorio o encerramen. 

to du cornercio e das industrias nacionais. 
E' que o dia consagrado a Nossa Senhora, 
é o maior dos dias Santos quo há. 

professor Dr. Antonio de Je-
sus Ribeiro. 
DIA 8—A's 7 horas, na igre-

ja paroquial, missa e comunhão 
das crianças da catequese. 

A's 10 horas, missa solene a 
grande instrumental pela Ban-
da da Oficina de S. José, de 
Braga. 

A's i5 horas, foi oferecida 
ao homenageado uma linda 
imagem de NOSSA SENHO-
RA DE FATIMA, benzida na 
Capela das Aparições em 13 
de Outubro de 195o por Sua 
Ex.a Rev.ma o Senhor Bispo de 
Leiria, sermão, coroação, gran-
de aclamação da Virgem de 
Fátima e majestosa procissão. 
—Todas as solenidades fo-

ram transmitidas por uma ca-
bine sonora. 
—Os fogos foram confiados 

aos afamados pirotécnicos 
Igrejas, de Barqueiros. 
—As festas comemorativas 

das Bodas de Ouro Sacerdo-

QUADRAS  
27 3(ilario Barreiros 

Uma poetisa parece 
ler dito, muito baixinho, 
que «o homem nato é vélhinho 
se a nosso lado envelhece.» 

Porque me chamas, entalo, 
um vélhinho ao pé de ti, 
se, esquecido, envelheci 
junto do teu coração ? 1 

?1< 

Não me vejo nos teus olhos 
Como em pedaços de espelhos, 
porque meus olhos, sem ,luz, 
ficam mais cegos, mais velhos. 

Alas se teus olhos me fitam, 
sem que meus olhos te vejam, 
mesmo assim, cegos, vélhinhos, 
os meus olhos te desejam 

f A brabão Zac uto 

1 
tais do virtuoso Sacerdote, 
Rev.a Padre João Gomes do 
Vale, decorreram, pois, com a 
maxima solenidade, associan-
do-se não só o bom Povo da-
quela freguesia como o de ou-
tras localidades. 
«O BARCELENSE», que se 

fez representar nessa Festa por 
um dos seus Redactores, felici-
ta o venerando Sacerdote e 
velho amigo, desejando-lhe que 
chegue a festejar as Bodas de 
Diamante. 

Em todo o País, principiaram, 
ontem—dia de Nossa Senhora 
da Conceição, Padroeira de 
Portugal—as realizações da Se-
mana da Mãe, que a Obra das 
Mães pela Educação Nacional 
criou no País em 1938 e desde 
então vem promovendo com 
inquebrantável, interesse, sem 
dúvida a mais tocante é a co-
memoração do Dia da Mãe;— 
já tão radicada entre nós como 
tradição familiar, que por certo 
não passará despercebida ou 
lembrada com indiferença em 
nenhum lar da nossa terra, on-
de, por graça de Deus, ainda a 
mãe pontifica, ou até naqueles 
de onde a morte já a levou. 
No entanto, nunca será de-

mais o nosso apelo para que 
seja sempre aquela- data sole-
nizada com ternura por quan-
tos saibàm compreender e sen-
tir o seu significado espiritual. 
E tambem que todos os edu-

éadores da infância,-®da famí-
lia ao professorado—, contri-
buam para a formação afectiva 
das crianças sugerindo-lhes a 
carinhosa homenagem a pres-
tar a sua Mãe. 

Manuel Doanentura 
Este nosso prezado amigo, 

distinto Escritor e inteligente 
jornalista, vem publicando, no 
«Correio do Minho», de Braga, 
umas brilhantissimas «Notas e 
Impressões» sobre a sua viagem 

ao Mar Cantábrico. Essas inte-
ressantes Crónicas são dignas 
de ser lidas por quem aprecie 
excelente literatura. 
«O BARCELENSE felicita 

o ilustre Escritor. 

Dr. flnfero P. hetíão 
Coma honrosa classificação 

de Muito Bom, perfeitamente 
ajustada ás suas excepcionais 
qualidades de inteligência , e 
vasta cultura juridica, cofple-
tou _ultimamente em Lisboa 
exame para juiz de Direito o 
Ex.mo Snr. Dr. Antero Pereira 
Leitão que ha cerca de desoito 
meses vem exercendo nesta co-
marca, com reconhecida com-
petencia e apreciável espirito 
de justiça, o cargo de Delega-
do do Procurador da Republica. 
Se por um lado nos apraz 

registar o facto pela alta consi-
deração que sua Ex.a nos me-
rece, lamentamos, todavia, que 
a sua proxima promoção afaste 
de nós um Magistrado que tão 
bem soube conciliar o rigor da 
-lei com a delicadeza do seu 
primoroso trato. 
Ao ilustre Magistrado, que 

com tanto acerto prestigiou 
nesta comarca a altiva dignida-
de do Poder Judicial, envia 
«O BARCELENSE» o seu 
cartão de parabens. 

NATALDOSPOBRES 
Quem dá aos pobres empres-

ta a Deus, diz a grande máxi-
ma. E' bem certo que empresta 
e põe a juros um fundo mone. 
tário de grande valor moral. 
A caridade é o apanágio das 

almas boas que se desentranha 
em frutos magnificos, e que os 
corações generosos não devem 
esquecer de praticar quando se 
lhes propiciar as ocasiões. 
Os ricos devem dar aos po-

bres, ajudá-los a levarem a 
cruz ao calvário que, nestes 

Quarta-feira, dia 13, faz 
seis anos que assumiu a 
Presidencia da Câmara Mu-
nicipal, deste concelho, o 
nosso amigo, Snr. Dr. Mário 
Miguel Gandara Norton, um 
novo muito activo e a quem 
o nosso concelho muito deve. 
O que tem sido a sua 

Obra,está á vista de todos— 
é grandiosa—motivo porque, 
nós os barcelenses, nos or-
gulhamos de termos um di-
gno e activo Presidente da 
Camara, como é o Snr. Dr, 
Mário Norton. 
«O BARCELENSE», 

cumprimentando o ilustre 
Magistrado, deseja ver com. 
pletos os trabalhos iniciados 
por S. Ex.a, a bem de Bar-
celos. - 

Se eu fosse Deus,—(quimérico gracejo 1 .. 
Devaneio de um átomo impotente 1),--
Eu faria surgir de um casto beijo 
A Luz, o Som, o Amor e o Céu do Crente 1 

Se eu fosse Deus, e houvesse, sem ter pejo, 
De nascer da mulher, eu, certamente, 
Faria minha Mãe ao meu desejo: 
—Pura, Formosa, Boa e Sorridente ! .. . 

E o Mundo, entoo, veria a Mãe que eu tinha, 
Essa kulher Perfeita que eu criei, 
Que eu fiz dos mundos todos a Bainha ! .. . 

Se eu A criasse...--a Mãe que eu sempre amei, 
E amei eternamente uma 36 vez,— 
Ela seria... --a _Nae que Jesus fez ! .. . 

]Padre Manuel Albuquerque 
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A FESTA DA INDEPENDENCIA 
0 1.® de Dezembro foi solenemente festejado em todo 

o Portugal. 
Barcelos se não fosse a « MOCIDADE PORTUGUE. 

SA.; talvez se esquecesse desta data historica. 
E' bom porem relembrar que. Barcelos foi u mà. das 

terras que primeiro fez a proclamação de D. João IV co-
mo Rei de Portugal, conforme se provou que Francisco 
Gouveia Mendanha, morador nesta Villa de Barcellos, 
foi a primeira . Pessoa que Levantou e aclamou por Rey, 
nesta Villa de Barcellos a El Rey Dom João s Quarto 
Nosso Senhor e isto foi em sexta feira sette do mex de 
Dezembro de mil e seis centos e quarenta anhos, e que 
logo com muitas pessoas Nobres do Povo, Bclesiasticos e 
Seculares forão por esta dita Villa e Duas publicas delia 
fazendo o mesmo... n 

Por documento já publicado em «0 BARCELEN-
SE» se demonstrou que a Aclamação de D. João IV foi 
feita em Barcelos pelas 2,30 para as 3 horas da tarde do 
dia 7 (6.a- feira) de Dezembro de 1640. 

0 povo que vivia sob o peso de violenta opressão não 
escondia o seu descontentamento, razão porque, amiude, 
se ouviam as lavadeiras, no Cavado, cantar a trova popu-
lar muito em voga durante o ultimo periodo da usurpação: 

<Que el-rei D. Henrllque viva 
Nos infernos muitos amos 
Pois deixou em testamento 
Portugal aos castelhanos». 

CREAÇÁO DE UNIA NOVA FREGUESIA NA CIDADE 
Sabemos e gostosaniente registamos que a ideia da 

creação da freguesia de Santo Antonio da Cidade obteve 
bom acolhimento pela gente boa de Barcelos, segredando-
- nos alguem, que já se pensa no estudo que possa solu-
cionar este assunto. 

Os serviços administrativos muito tesm a lucrar com 
o seu descongestionamento, outro tanto sucederá com os 
serviços ealesiasticàs que, apezar de já os Capuchinhos su-
portarem todas as exigencias dos paroquianos que resi-
dem para aquela zóna, á excepção de casamentos e bà-
ptizados, de boa mente celebram misses todos os dias 
desde as primeiras horas da manhã até ao meio dia e ain. 
da ministram catequese a um enorme numero de crean• 
ças das familias que por ali résidem, de forma que; prati-
samente, a freguesia de Santo Antonio da Cidade pouco 
lhe falta para a sua creação oficial. 

Bom é, pois, que isto se realize dentro em breve paxá 
bem do engrandecimento de Barcelos. Z 

ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS D.E SESIMBRA 

Resultado do sorteio de 30 de 
Novembro de 1950. 
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tempos de crise e de carestia 
de vida, é bem pesada, se nos 
propusermos avaliar todo a 
conteudo dos factores que a so-
pesam. 
O Natal aproxima-se. Essa 

noite santa em que no nosso 
formoso e ridente Minho se 
comemora a ruidosa festa do 
Natal, Nascimento de Jesus, 
não podemos olvidar o minímo 
de conforto que é preciso depa-
rar aos pobrezinhos, que, dia a 
dia, esmolam o pão de cada 
dia. 

D. Isabel de Aragão, esposa 
do Rei poeta, padroeira de 
Coimbra, ensinou como é pos-
sivel as esmolas dadas de boa 
vontade aos pobres se poderem 
transformar nas mais delicadas 
e aromaticas rosas em Janeiro. 
Até o Rei trovador ficou estu-
pefacto com o lindo e maravi-
lhoso espectaculo que seus 
olhos viram. Tantas almas bem 
formadas que passam no mun-
do para fazer bem, e que o nos-
so generoso povo santifica com 
orgulho antes da sua morte. 
Ele chamou á Rainha D. Isabel 
santa, pois que é santo quem 
tais milagres faz em vida. Mas 

i ao foi só esta Rainha que des-
ceu aos pobres e aos doentes, 
levando-lhes os conforto moral 
e material. 

Foi D. Leonor, esposa do 
Perfeito, que não descansa en-
quanto não funda as Misericor-
dias que hoje se espalham como 
sois benfazejos por o nosso Jar-
dim Atlantico. 
Coração de cristal, sem ma-

cula, é a Rainha D. Amelia, ul-
tima de Portugal, que não es-
quece os pobrezinhos tubercu-
losos e funda sanatorios. 
Que imponentíssima lição a 

do alto 1 
E assim é que vemos aumen-

tar, cada vez mais, de ano pa• 
ra ano, a protecção aos pobre-
zinhos. 
O Senhor Governador Civil, 

Major Nery Teixeira, principiou 
há muito a sua campanha a fa-
vor dos pobres. Como nos anos 
anteriores começou a bater á 
porta dos que podem a favor 
dos que precisam. 

Barcelos, cidade que guarda 
muitos pergaminhos da lusita-
nidade, vai dar generosamente, 
dentro das suas possibilidades, 
aos pobres, 

I 

Durante as festas da Família 
sentirão os que precisam o ne-
cessário aconchego para míti-
garem as suas dores que os 
atinjem durante meses de men. 
dicidade insuficiente. 
No dia 24 nenhum lar portu. 

guês deve sentir a fome que 
assola ainda tantos lares do 
mundo. 
Em Portugal o espírito cris-

tão é a " grande alavanca que 
propulsiona a caridade que de-
bela, em grande parte, a infeli-
cidade dos outros. 
0 concelho de Barcelos é fér-

til e rico. Se todos se ajudarem 
muito se poderá contribuir pa-
ra a resolução do magn :) proble-
ma que o aflige : o da mendi-
cidade que por agora o não 
abordo por não ter espaço pa-
ra isso. 

Por agora só me interessa 
que as directrizes do maior 
Magistrado do Distrito sejam 
atendidas para que o Natal Por-
tugués nada tenha a empaná-
-lo no seu brilho secular. 
Que o Natal seja de alegria, 

de conforto para todos os fi-
lhos de Portugal, são os votos 
deste semanário regionalista 
que aos interesses da sua ter-
ra tem dedicado multiplas co-
lunas das suas páginas. 

óicerorrls 

NOVO PROCURADOR 
AO CONSELHO 
PROVINCIAL 

Terça-feira, sob a presi-
dencia do Snr. Dr. Mário Nor-
ton, digno Presidente do nosso 
Municipio, foi dada a posse aos 
Vereadores eleitos que devem 
exercer os respectivos cargos 
no quadriénio de 1951-54• 

Depois deste acto, foi eleito 
para o cargo de Procurador ao 
Conselho Provincial, o Snr. 
Joaquim Correia de Azevedo. 
A escolha não podia ser me-

lhor, porque, o Snr. Joaquim 
Azevedo, é um Nacionalista 
puro; é um Trabalhador inteli-
gente e incansável; é um ver-
dadeiro Benfeitor e Homem de 
Bem. 

E' que S. Ex.a tem lutado 
tenazmente contra o comunis-
mo, contra essa seita daninha 
que deseja destruir o Mundo e 
a Civilização cristã; S. Ex.a tem 
sido o verdadeiro Pai dos po-
brezinhos poisque, lia anos, vem 
suportando as pl-jncipais des-
pesas com a Cantina da Legião 
Portuguesa, desta cidade, dis-
pendendo mais de cinco contos 
por mês, dando suculenta sopa 
a centenas de necessitados 1 .. 
Gestos destes nobilitam quem 

os pratica, e pena é que não 
tenha imitadores ... 

«0 BARCELENSE., que 
tem a maior consideração por 
todas as pessoas que trabalham 
em prói da Rainha do Cávado, 
felicita e cumprimenta os dig-
nos Vereados e o Snr. Joaquim 
Correia de Azevedo. 

Eotamos chegados ao fim 
do sino e, ainda, termos acate• 
mas de asatnasturas por rece• 
bar, o que caos causa grande 
transtorno. 
Ao assinaturás eáo pagas 

adia atado mente, porque, nós, 
tombem pagamos o papel, 
selos e outros e©cargos to-
dos os mesas, 
Aos prezados astsínan°es 

em divida, rogamos Ihos a 
fineza de maadarem pagar a 
esta redacçito, evitando- noa, 
assim, as despesas com a 
cobrança, que sito muitas. 

A ALA N.a 1 DA MOCI-
DADE PORTUGUESA E 
0 1.e DE DEZEMBRO 

No dia 1 do torrente, a Ala N! 
1 da Mocidade Portuguesa, desta 
cidade, comemorou a gloriosa data 
da lodependeneia de Portugal, com 
as seguintes iemoneirsçõea festivas: 

Na noite de 30 de Novembro 
para 1 de Dezembro, nas veneran-
das Ruivas do Palicio dos Condes-
-Duques de Barcelos, a Moeldade 
pernoitou ali, fazendo a Velada do 
Armas e aceodeu a Chama da Mo-
cidade, A « rapaziada» cantou, com 
entusiasmo, o hino da Mocidade e 
recitou variam poesias. 

No dia 1, ü 10 horas, a Moci-
dade reuniu no seu quartel, aseis-
tisdo ao içar das Bandeiras N.,elo-
nal e da Mocidade. Depois, garbow 
eamente, ao som dos tambores e 
clarins em desfilo bem , ordenado, 
entrou solenemente Ga Igreja de 
Santo Antoaío. 

Presidiam o Sub-Delegado Regio-
nal, Sur. Professor José Martins Ma• 
cedo a Silva e ò Instrutor, sar. 
Manuel Laudolt de Sousa. 

8oquanto o coro do Colegio de 
Filosofia executava 110 orgão mavio-
sos acordes, principiou a Santa mia-
ia, calibrada pelo Ri v.° Frei Julio 
d• Caxias, durante a qual o Rev.° 
Frei Luí# fitaria da Correlhã, em 
bravas s calorosas palavras exlõii 
o significado deste dto. 

Começou com as palavras do hi-
no do dia 1 de Dezembro . 

Porruguases t chorado 
O dia de rodenEao; 
Cola do pulso ai alpiaa#, 
R@turto livre a Nagae. 

Continuou expondo o motivo da 
coucaatraçëo da Mocidade Gosta 
Igreja : comemorar tão feliz data 
que deveria ser gravada com cara. 
cteres indeléveis no corsçiio de te-
dos os bons Portugueses elevar 
um hino de Ac;iio de graças a Deus 
e á Virgem Imaculada a quem de-
vemos o ressurgimento de Portogal; 
lembrar que a Meeidade Portugue-
sa, ssper*oça do Portugal de ama• 
nhl4, tem seus devesa e obriga-
ções, os quais devem ser sempre 
oriaatades pelam tíès ideias baçicas: 
Deus, Pátria, Familia. 

Terminou com uma térvida cxor. 
tsçïe ao cumprimente dos teus de-
veres, para que aquelas palavras 
do seu hino : 

Qnarer 1 Qurrar 1 0 lá vamo#. 
Tronao am flor, agindo o# ramos 
X A(oeidade que paia... 

No Sm desta solenidads, a Moci-
dade dirigiu-mo ao Comitario, onde 
depoz ramoz de flores sobre as 
campas dom filiados falecidos. De-
pois, percorreu as principais arte-
rial da cidade, dirigiode-se, em se-
guida, para o edidcío do Colegio 
Alcaides de Faria, onde se realizou 
uma sèssiio solene, fazeade uso da 
palavra diversos oradores. Tambsm 
foram dictribuidos promios e con-
decoradoe alguns filiados do Mocida• 
de, terminando tilo entueiaetico toe-
ta eom vivas á Pátria, ao Ssudo 
Novo a Carmona e Salasar. 

PELA IMPRENSA 
«Víag~ 

E' o titulo duma interessante Re-
vista de TurI mo, Divulgação e Cultura 
que, em oatubro ultimo, completou 
onze anos de existencia. 

«Viagem », i colaborada pelos mais 
distintos Escritores portugueses, e tem 
por Director o consagrado Jornalista, 
Snr. Carlos d'Ornelas que d sua Revis-
ta dispensa todo o carinho, teda a sua 
vasta inteligeecia. 

Ao ilustra colega, enviamos as uss-
sas afactaosas saudações. 

«O Eco de Estremoz» 
Cem o numero publisado em ig de 

Novêmbro, entrem no 4t.9 ano esto 
nosso prezado colega que, Com tanto 
brilho, vem lutando pelo progre$ao da 
sua linda terra. 

Com os nossos cumprimentos para 
o seu ilustre Director, Bar. Adriano 
da Conceição bota, desejamos ao 
•Eco de Estremoss longa e desafogada 
existencia. 

Vagons de caminho de ferro 
A fabrica de maquinas Ducroo & 

Briuss, Limitada, de Amsterdam, Ho-
landa, reeebm uma encomenda das lu. 
dia Rallwaya, New Delhl, para forneci-
mento de 11000 vegons fechados para 
mercadorias. Oe debates com respeito 
áquele contrato ilveram lugar durante a 
vieita A Holanda da uma delegação das 
Iadias Rallways, dirigida pelo financial 
eomissianarlo Snr. A. K. Chanda. 

Os vegons a forecaer tão diferentes 
daqueles em uso na Holanda. 

Aquela importante Emprensa holan-
desa conta com novas contratos depola 
da entrega de material pedido. 
A entrega dos 1000 vagos* dele 

ser feita antes de Março de 1953. 
voa %faa 

flcaõémico Barcelos 
Clube 

Ha oito dias que emito limpa. 
tico Clube da nossa Terra está 
em festa; festa comemorativa 
do seu X aniversario. 
0 programe, que 6 Interessea-

tissimo, foi Iniciado no ultimo 
sabado com um desafio de 
<Ténia de Mesa», entre o « A. 
B. C.r e o ºFamalicense A. 
Clubs), saindo triunfante o 
grupo barcelense, por 5--0; 
No dia 1, no Salão Nobre doa 

Bombeiro@ V. de Barcelos, roa-
lízou-se um aChá Dançantes, 
obrilhantado pela excelente or-
questra Vieira Pinto, do Porto. 
Este numero do programa de. 
correu com entusiasmo, dan-
ç ado-se desde as 16 horas até 
ás 2,80 do dia 2; 
Domingo, ás 12 horas, as 

igreja do Senhor da Crus, o 
Rev.a Padre Albarto Rocha, ce-
lebrou uma Missa por alma 
dos Soeios falecidos. 
0Gtem, no Campo Ad®tino 

Ribeiro Novo, desta cidade, 
efectuou-se o desafio de «Vo-
1 e i b o lr, defrontando-se os 
eguerridos grupos do sA. B. 
C.s e do «Famalicense A. Cla• 
b t►, e 

Hoje, ás 20,33 horas, ha um 
«jantar de Confraterniza-
çlion, entre os Associados do 
A. B. C.. 
Todos os numeros do pro-

grama foram muito concorri-
dos por pessoas da álite. 

ato Barcelenses saúda, ma4 
uma vez, a digna e Incausavel 
Direcçlto do A. B. C., fazendo 
votos pelos soas crescentes 
progressos e agradece o con-
vite. 

Influencia do 
crisfilanismo 

Vinte seculos contra a dou-
trina do Evangelho, e bom 
curta tem sido a sua daraçào, 
se olharmos ao progresso de 
todas asa *imotas e artes, que 
á semi sombra toem crescida e 
somsntado. Níío ha conheci-
mento algum, r a m o algum 
de estado, trebalbo ºeubam. 
que nino tenha recebido o seu 
Influxo poderoso, que não te-
nha revivido com forçºa que 
lhe pedia. A novas terras os 
missionarios levaram o saber 
e a elvilizaçao, erquaºto no 
mando velho a liberdade e o 
amor tombem operavam trans-
formapõae; porgae a eeoiedado 
tem tido a aos metempaicosae, 
mas, mais sablime, tem apro-
ximado sempre o homem da 
perfeiçito. 
De feres fez escravºe, de os. 

aravas fez homens, homens 
cristos. 
No rude Implantou o saber, 

ao descrente a crenga, no que 
vivia de@animado, nada encon-
trando alem da morta, lacutis 
a eeperan©a da vida eterna. A 
pedra prestando-sai aos arren-
dados primores dos templos, 
creou nova vida, tomos for-
mas celestes para noa falar dos 
ceus; a arvore nobilitada já, 
depois que dera nascimento 1 
cruz, deixou escalpir imagens 
que haviam de consolar os 
c r e n t e s lembrando-lhe um 
Doas de perdão; o livro ensi-
nou as verdades reveladas e 
dogmas sacrossantos de fé; o 
homem d®poa os trajes brutais 
que o revestiam, e, ornado cum 
as vestes doa cateeumeooe, 
Eé teve palavras de amor ea 
mesma boca nade existiam an-
tes maldições e biasfemiaa. 
Quem ha ahi Bota o coraçio 
tão empedernido que ao en-
trar em qualquer templo que 
nos mereça atenção paio soa 
estilo que arfo sinta girar-lha 
nas velas o respeito divino o 
aio curve e cabeça deaale de 
magestosa Inspiração qae deu 
vida áquelas molde de pedras. 
Quem ha que não se eonhs-

ç% ao sentir deepreader do or-
gão, creação cristã, torrentes 
de harmonlas, que vão ecoar 
pelas abobadas sagradas, o in-
finito poder da religião? Quem 
ha ahi, tão desamparado de si, 
que não creia em Deus,gae não 
reviva na vida eterna, ao per-
passar esses templos, ao ver a 
luz do sol, no poente, coar-se 
Qas sombras, que rastejam lon-
ge das paredes dos claustros 1 

(Co+stihma ne proximo nnworo) - 

h 
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DESPORTO 
Camplonato Nacional da II Divisão 

EM OVAR 
(til Vi-contai, 4—©varenas®s 3 

(no intejrvalo%, S-1) 

Nesta prova grande do futebol português, cuja 
4.a jornada se jogou no Domingo passado, o nosso Clube 
reprºsentativo não tinha ainda dádo sinal da sua regu-

lár categoria. 0 S. de Espinho encontrou o grupo como 
que de surpreza, e beneficiando da saída, de Pinto e 
depois Fonseca , logrou levar para a sua terra uma pre-

ciosa vitória, proeza que hoje certamente não repetiria; 
a saída do nosso Clube a Santo Tirso, onde vergou ao 
pezo exagerádo e imerecido doe 8-2, deixou a equipa 
com brio para melhores resultado@; e estes começaram 
a surgir com o empate em Barcelos, com o Salgueiros, 
a uma bola, desafio em que aquele Clube do Porto co-
meteu uma autentica façanha, pois durante todo o jogo 
foi positivamente esmagado pelo dominio cerrado que 
os nossos rapazes lhe impozeram. 

No Domingo transacto o grupo deslocou-se a Ovar 
onde defrontaria o aguerrido Cluba de Correia Dia3, o 
pesado e valoroso jogador que foi do F. C. do Porto. 

0 resultado de 4-3, a nosso favor, foi, até, deve-
ras eseaso. Muitas outras oportunidades se desperdiça-
ram, e logo ao primeiro minuto de jogo, sem o esférico 
ter saído dos pés barcelenses. Mota perde o nosso pri-
meiro gòlo, por falta de calma em chutar para local 
seguro. Oa rapazes empregam-se na luta com todo o 
ardor e esse esforço é-lhes compensado ao obterem o 
1." tento, logo o 2.º e ainda o 3.m,, durante os primeiros 
45 minutos, tendo o Ovarense logrado apenas uma bola. 

Na segunda metade a exibição continua excelente 
e os nossos rapazes ainda obteem mais um golo. 

0 Ovarense procura o empate e atira-se para a lu-
ta com um pouco de violencia; os barcelenses dão-se ao 
embate e não cedem terreno. No entanto o visitado 
bateu Marques por 2 vezes e deixou fugir o empate ao 
atirar para o poste a grande penalidade com que Jorge 
o brindou. Pouco depois o jogo terminava e o (til Vi-
cente trazia para Barcelos a vitória preciosa com que, 
para já, se afastou do lugar fatidíco. 

Estão os atletas de parabens. Eles cumpriram a 
missão. E para futuro assim a continuarão a cumprir, 
para bem do nosso futebol e prestigio da nossa terra— 
Barcelos. 

0 GIL VICENTE NA POVOA DE VARZIU 
No dia 1.m, de Dezembro o Gil Vicente foi efectuar 

um jogo com o Varzim S. Clube, em visita de retribui-
ção. k 

O desafio realizou-se no magnico Estadio do Clube, 
recinto desportivo que muito deve orgulhar os poveiros 
e todos quantos se interessam pela vida e progresso 
daquele velho e aguerrido Clube da Povoa de Varzim. 0 
jogo teve uma assistencia muito regular e pena foi que 
o juiz da partida não tenha sido um Arbitro encartado 
para a poder dirigir oom um pouco mais de competen-
cia, ou pelo menos, se o tem feito oom consciencia o re-
sultado teria eido aquele que com justiça se deveria vir 
a verificar, ou seja uma vitória volumosa do grupo bar-
celense. 

No ultimo minuto do jogo o Clube visitado oonce-
beu o seu ponto da vitória--o unico— quando se marcou 
um canto que não existiu de forma alguma. 

0 Gil Vicente aproveitou entretanto o ensejo .de 
fazer exibição de futebol—o que conseguiu oom per-
feição. No final do encontró o resultado foi de 1-0 a 

favor dos poveiros. 

GIL VICENTE FAMALICAO 
Amanhã, no nosso campo de jogos, o Gil Vicente 

recebe a visita do F. C. de Famaliuão para realizarem 
um encontro que conta para a II Divisão. 

E' de esperar uma abundante afiüencla de assisten-
tes, tanto mais que o Gil Vicente precisa do apoio dos 
barcelenses que, estamos certos, ali não deixarão de 
comparecer em massa. 

Esperamos ver, tal como no jogo do Torneio de 
apuramento, uma impecavel correcção da nossa gente 

e dos nossos atletae. 

599 muitos anos de vida para bem do 
nosso Desporto, 

«Os Leões de Baroelos» 
A' semelhança de o grupo turietico 

«Os Leões de Lisboa, acaba de fun-
dar-se em Barcelos igual grupo, filial 
daquele, que visa nio só o 8m de pro-
pagandear o 8porting C. de Portugal 
como tambem o de fazer intercambio 
taristico entre as cidedes. 

E' simpatíca a iniciativa com a qual 
devem rejubilar os •Sportinguistas» 
que podem, no seu interesse, pedir es-
clarecimentos sobra o mesmo na sbdo 
da Associação Popular de Barcelos, ao 
Largo da Porta Nova. 

<*11—Salgmeirom 

Por falta de espaço, e6 boje nos é 
pos§ivel publicar o relato deis# daeaflo• 

O desafio de Domingo, 26 de No-
vembro, entre o Gil Viconte a o sal-
Cueiros, do qual os grupos saltam em-
patados a uma bola, foi realmente um 
desafio emocionante, dádo o apago que 
os nossos rapazes puseram na luta até 
ao final da partida. 
O conhecido -agrupamento do Porto 

trouxe até á nossa terra uma enorme 
falange de apoio, a com a grande mas-
sa barcolense que ao campo acorrem, 
davam em ambiente de entusiasmo a 
que os grupos procuravam correspon-
der. 
O ;Salgueiros foi dominado total-

mente, e pode mesmo dizer-se que no 
terreno da luta existiu apenas o Gil 
Vicente. 

Dias centra a corrente do jogo e 
aproveitando iam livre próximo de 
grande área, os portuenses concebºm 
o unico gelo o o resultado na primei-
ra parte assim se manteve. 

Nos outros 45 minutos, e loge de 
inicio, Arantes estabelece o empate. 
Depois foi sempro um constante 'e 
ºerrado dominio bareelenaa. Nio se 
fizeram pontos. 

E' sempre a aterna mesas  coisa 1 
Muito logo, coisas muito lindas, 

perfeitas avançadas, mas... a bola 
vai para fora 1 E foi isto durante o jo• 
go de Domingo, Só no do Domingo T 

E' em todos. Não temos ebutado-
res para o melhor sitio. Em tem bom 
lugar poderiemos estar presentemente, 
mas ao Gil Vicente falta quem remato, 
quem, realize a finalizar as avançadas, 
que tantas sio. Se esse problema fosse 
resolvido, cremos estar resolvido tom. 
bem o problema do Clube nos campos 
da lata. 

Empatamos ingloriamente e jogo 
de Domingo. A assistencia do Porto 
estava conformada; aia reconheceu—e 
ainda bem—como foi milagroso o em-
pato levado de Barcelos. 

Estamos a deixar fugir oportanida. 
des—as melhores— as uniras de que 
dispomos para assegarareaos a eonti-
naeao do Clube na II Divisão, 

Precisemos impor a nessa Catego. 
ria nos campos estranhos, de onde é 
forçoso trazer resultados preciosos pa-
ra uma necessaria recuperação—com 
que todos contamos e esperemos ver 
surgir nos próximos encontros. 

136 assim conseguiremos trazer ama 
certa calma á equipa, sem s qual as 
1xibiç6as não podam ser perfeitas. 

Contra o salgueiros o Gil Vicente 
jogou maito; muito e bem. !lias isso, 
sendo tudo, é certo, nao chega. Há 
que fazer golos, porque sio elas, e 
alia o melhor joga, que fazem at vitó-

rias. JOTA 

PELOS POPULARES 
0 Vitória de Baroellnhos foz anos 
O popular Clube de além Cávado, e que agora tem 

a dirigir-lhe os destinos um punhado de homens de ca-
racter á frente dos quais se encontra o,' Snr. Casais, 
agente da P. S. P., festejou no passado 1.0 de Dezem-
bro a sua festa enatalicia », a qual decorreu com animo 
e elevado grau de desportivismo. 

Os Clubes Desportivo de Baroellnhos e o Atlético festejaram 
os aniversarios da sua Fundação 

Tambem oe simpaticos Clubes Desportivo de Barco-
linhos e o Atlético comemoraram mais um ano de aoti. 
vidade ao serviço do Desporto bar"lense. 

Aos três valorosos Clubes deseja %0 BARCELEN-

R E U N 1 A 0 EM 
BARCELOS 

Reuniu-sa na coisa Torra, no 
dia 1.m, de Dezembro, um grupo de 
funcionários da Caixa Geral de Da-
pésitos que em L,l§boa se conhece-
r&m e ai viveras mementos de 
Intima oamaradegem. 

Socoa►rando-se hoje espalhados 
em diferentes terras do PAI asco 
Iheram Barcelos para & primeira 
reunião do &eu curso. 

Aqui evocaram ao horas boas a 
mà& passadas na apetecida cidade 
do Tep e de cá retiraram lavando 
nos olho& a impressão de beleza 
que Barcelos sempre deixa a quem 
a visita. 

prendas 00 fiatal 
0 nosso prezado colega — -DIÁRIO 

DO NORTE%" ta.pertantº jersal d& lar• 
de que se ,Publica so Porto, leteiou o 
-Conearee das Prondas do Notei.. 

Bis 20 valiosas prendas eomadas 
e, quem juatar 20 cupões, risa habilita-
do a ser contemplado com liediesimos 
preceios. 

o -DIAR10 DO iMORT$., em Bar-
celos, lata muita venda, Porisso, i de 
crer que algans pre®ios venham para 
cata cidade. 

Os eoecorrantes tanto podem raeor-
ter oca Copie por dia, come podem 
adquirir vinte exemplares desse dlario e, 
assim, dº uma sb vez, juatar 20 eopoee. 

a a a a 

Cotação do dia 5-12-950 
Not& gentilmente fornecida pela fir-
ma candido Dias% Ii.da 

RUA DAS FLORES, 282—Parlo 
Voejai oure e pratA 

Libras 357$00 362$00 
Doilar§ 64$00 66$00 
Doliares ne@ !0 13500 $ 

00 

Francos Fracess 00 !350 
Cruzeiros X85 387 
Pesetas 13$00 13$50 
Ouroportog.5 e 10mllreis65$00 67$00 

g . i, 70500 75$00 
Sacado (prata) 15$20 15$40 
Peseta D 16$20 !6340 

09.* Recenseamento Geral da População 
No dia 15 do corrente, ás 0 horas, todos os Chefas de 

Familía devem preencher os eBolatins de Familiar► que lhe* 
serão fornecidos pelo Estado. 

Que todos os portuguesas cumpram, com o maximo 
oscrupulo, este Dever, a Bem da Nação. 

tra•wwww:•wrrwwwwwwr•wwrwwwr•ww• 

E UMA ESPECIALIDADE DA 
l 

PASTELARIA ARANTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 

a>.w•wa>✓ta,•+t••i►•w•.at...a..u..•w•a.wa.•a,ww••►a.•iut•wa.nwwaw• 

8 OleiTimir 
Raalizou-se no Domingo, dia 3, o sorteio das Fibras 

para, uma Imagem de S. Francisco Ita Igreja de Santo An-
tonio da Cidade. Foram premiados os seguintes numero& : 

4131 com o 1.° prétúio de 200 flores em favor de D. 
Rosa Marques da Silva, desta cidade. 

37~ com o 2.e prêmio de 100 flores, em favor de 
D. Adelaide, do Porto. 

3166 com o 3.e prêmio de SO flores ºara favor do Pa-
dre Jeronimo Flores, residente em Boja. 

CINEMA GIL VIGENTE 
Amanhã, ás 15 e ás 21 horas, 

será exibido neste cinema a 
mais explendorosa superpro-
dução italiana: 

Avenlura na Russia 
Grandiosidade, luxo e entre-

cho cheio de. imprevisto, misté-
rio e aventura, na corte fausto-
sa de Catarina II da Russia. 
Um espectaculo que nunca 

mais se esquece. 
Extra programa será exibido 

o documentário de BARCE-
LOS. 

Operação 
Na conceituada «Casa de Saade dd 

Barcelos,» foi operada, com felicidade, 
a menina Maria da Graça, gentil filha 
do nosso amigo o distinto Médico, Snr. 
Dr. Aires Duarte. Estimamos. 

Varnameta de serviço 
Amanhã, enceDira-se de serviço a 

Farmacla *nt"era Faria. 

0 B 1 T U A R 1 3  
João fila Chá Estavas 

Pelar 5 hora& da manhã de dia 
1 do corrente, deu o ultimo cuspi. 
ro-morrou--o nosso velha a que-
rido amigo, Ser. Joio Vila Chá Es. 
teve&, de 72 anos, viuvo, hibil e 
considetado Armador, desceudeºte 
das iluatras Familias—Vila Cifa e 
Sstevae. 

Apesar de eabermos que,ha anos, 
ceie bom rompaºbeiro sofria atroz-
mente, nunca nos passou pela 
mente que a Morte traigoefra e ve-
lhaca o arrebatava tão rapidameu-
t6 1... 

Joio Bsteves, tinha bom coração; 
João gstaves, mitigou a fome a 
muitas necessitados envergoaba-
dos; João Bsievae, foi um trabalha-
dor incassaval, motivo por que a 
sua morta foi muito sentida, aula 
cidade. 
0 fsnoral, que se efectuou no ai-

iinio sabado, foi grandioso; foi uma 
trizante demonstração de Saudade 
pelo querido Doado. 
0 caixão foi eondu:ido na car-

reta doe Bombeiros V. de Barcelos. 
Foi coºstituidu um turno pelos ir-
mãos da Confraria do Saahor da 
Crua, Snrs. Candida Cunha, Manuel 
Fernaades de Carvalho, Dsmlaaoa 
Ferreira %@, Aires Azevedo, João 
Maciel a Rogerio Carás da Carva-
lho, lavando a chave do ataude o 
Ser. àaibal Araujo. Um piquete dos 
Botabeiros V. do Barealioho&_facha-
via o préstito Nuebra. 

A' Familia eulutada, especial. 
mente a seus extremosa tilho&, Sar.' 
D. Célia da Silva B9teve e aos 0§-
sãs presadus amigos, Sors. Fraºei&-
ao, Antonio, Carlos e Luiz da Silva 
Bstevee, enviamos sentidas condoa 
lenaias. 

Ernilia Macedo 

Contando 79 anos de idade fale-
ceu, em Baicsliahos, ao dia 30 de 
Novembro, a Bar." lEmilia Candida 
de Macedo, velha comensal do nos-
eu amigo, Bar. Augusto Paria Fi-
gueirado, aoa&iderado Negociante 
neeta eldsde. 

Pesames. 
—º•o  

Noticias de Fragoso, 

#lemeatos pois exerceu esta piedosa 
missão com todo o amor e solicitude. 

E' esta pois a nota mais saliente da 
sua biografia. 

fla muitos anos tambem que acom. 
panhava o Compasso Pascál mas no 
ultimo ano já não tomo% parte nela 
visto já estar retido no leito. Foi uma 
imensa tristeza que lhe custou algumas 
lagrimas. 

Era muito educado e por Isso mes-
mo bom companheiro. 

Foi catequista cêrca de 4o anos 
tendo ensinado o Catecismo a numero-
sos rapazes de Fragoso. 

Porisso é dever de todos homena-
gear º sua memoria. 

—Está"a decorrer na nossa Igreja o 
Mês das Almas e do Rosário que tem 
tido regular concorrencia. 

Vala a pena madrugar alguma coisa 
para se ouvir aquelas interessantes lei-
turas que o Snr. Abade está fazendo. 
—Tem chovido bastante nestes ulti-

mos dias. Parece que começou o inver-
no a isso não deva causar admiraçie 
atendendo á estação que atravessamos. 

Já se sente bastante frio. Porem tu-
do que vem no seu tempo é bom. C. 

Falecem na suta cata do lugar da 
Senra, o Bar. Mateus Iastina Vilachã, 
de 65 anos, casado. 

Com a sua morte perde a acção ca-
tequistica de Fragoso o melhor dos seus 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redma;çáoe mala 
os seguintes assinantes : 

Até 110-12-1940, os Snr§. 
Abel Gonçalves Ferreira, Armando 
Alberto Azevedo Coutinho, D. Bivi• 
r& Carvalho, Antonio Alves Coelho, 
%nua! Barbosa dos Santos, Aveli-
no Fernandes de Paria e D. Ana 
Coelho. 

Até 30-12-1951, os Sºn. 
Antonio Miranda a Silva e Auselaio 
da CoitaVasconceloe;&té 30-11-51,9 
Sr. Tenente Aºiooio Jo&galm Feries; 
até 30-10-1951, o Snr. Aºtoniu 
Muauda de Araujo Povoas; até 
i0-9-1951, o %ser. Jusé Maria 
Ribairo da Silva; até 30-8-1951, 
o Sar. Adelino Figueiredo de grito 
e, até 30-7-1951, o Zar. Anto-
nio Gomes da Silva. 

DO BRAZIL 
Até 30-12-1951, os Snrs. 

David Lages Falcão e José da Silva 
Fártes, do ílio de Jaueiro; até 15-
11-1951, o Sar. Benjamim Mar-
tins, de S. Paulo; até 30-10.1951, 
o lar. Manuel Fernandes, de S. 
Paulo; &té 30-8--1951, o Bar. 
Antonío José Pereira Barcelos e, 
alé 30-1i-1950, e§ gata. Adolfa 
d& Costa Gomes e Antonio Alves 
de Oliveira, todos do Rio de Janei• 
ro, 

DA ÁFRICA 
Até 10-7-1951, e & ai. Auto, 

nio Vidal, de Moçambique, 
A todos, os nossos agra-

decimentos. 

Valecerram s 
Em Lijó, !daria Maehado da Caeha, 

de 59 alias. 
—Em Trago&&, Manuel da Silva Pia-

to, de 87 anos. 
—Em Mariz, José da Silva, do 59 

ano§. 
—Em Fragoso, Feliciaoa Caadila 

Dias de Oliveira, de 71 anos e Mateus 
Jusilae Vila Chã, de 65 &Doe. . 
—Em S. Verissimo, Bernardlna Ro-

sa Miranda, de 76 anos. 

EM TAMEL SANTA 
LEOCADIA 

Lugar do Paço, vende-ao 
casas torres e eirado, bem 
como outros predios juntes. 
Quem preteodor. queira 

falar com o _Snr. Francisco 
Antonio de Matos, na mesma 
Freguesia.  

CASA 
Aluga-se o 2.0 andar dei 

do Largo Joaè Novais, n.a 2. 
Falar na mesma casa. 



Sapataria .'UNHA 
MF.00 Dfl pORU ROViia 36-38 

Telaaioas• 82150 — B 4 A R C E L O S 

V.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para aproxima estaçao de inverno? 
Visite a. SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS . MÕDICOS 

Q 

Só o é quem não defende os seus interesses... 
Não façam as suas instalações electrieas, 

nem reparações das mesmas, •sem consultar o 
Electricista PERESTRELO, devido d grande 
baixa que deu o material. 

flnenida Dr. Oliveira Salofir-19 
B R R c 6 h O S 

Reprodutor - Barrosão SANTA CASA DA 
MISERICORDIA Escola Agricola— Barceli-

nhou. 

A VIDA DO AFRICANO 
O livro, intitulado «To-Morrows 

Continento dì uma boa ideia de vida 
na efriea colonial britânica. Foi eseri 
to pelo coronel Pena e a sua esposa, 
Lucie Street, membro do Parlamento, 
ambos trabalhando nesta parte da Afri-
ca, ha muitos anos. 
O luro conta nos qae a escravidão 

foi abolida, mas.. a -prol( Tax» uma 
contribuição iadividual que cada Afri-
cano masculino com mais de 16 ou 18 
,nos está obrigado a pagar, força a po-
pulaçáo igualmente a ir labutar longe 
ala casa, pois em cada aldeia africana 
ha uma coisa, certa como a morte: 
virá o homem que cobra as contribui-
gões que devem ser pagas em eumerit-
rio. 

Anualmente o Africano vai traba-
lhar para ganhar o dinheiro para as 
contribuições . Durante semanas e se-
manas marcha através da floresta vir-
gem em cujos sitios pantanosos há 
âbeadâacie de mosquitos de malária. 
Ganhando o dinheiro para pagar a Poli 
Taz, volta para casa. 

Em geral esteve ausente durante 
dos mesas. Na viagem de volta lava o 
esbcrt., recentemente comprado, tendo 
as mão os novos sapatos baratos e aa 
algibeira o recibo da Poli Tez, culdr-
docemente dobrado em r81o, poio o 
documento lhe serre, ao mesmo tempo, 
de uma especie de passaporte. Nova. 
mente os mosquitos rodciam.w na sua 
marcha através da floresta virgem e 
como tem pouca resistiavia, e corpo 
d muito sensivel para a ®alária. Possue 
uns pennics para comprar comida de. 
caminho, mas falta-lhe o dinheiro pala 
obter o axecienta medicamento febrí-
fugo. 

Este medicamento, a quiaiaa, qae 
cara a febre, não é só indiapeasávcl 
para os pretos na Atrica, mas milhões 
de homens eia todo o meado precisam 
dêste remédio contra o paludismo. 
Uma doso diária de t-1,3 grasnas da-
rante õ—y dias i um remédio excelen-
te em cato de um ataque de malária, 
segundo o aviso da Comissão de perito§ 
que favorece a lata contra a malária e 
que é ama seeçáo da entiga Sociedade 
das Nações. A titulo de proâlaxia du-
rante toda a estaçito de malária esta en-
tidade recomendou uma dome diária de 
A00 mg. de quinina. A. 

Espeotaoulo .em tsposenda 
0 grupo Cenieo do Circulo Cstólico 

de Operarios de Barcelos, no dia 1 do 
corrente, foi a Esposende, oacde deu 
uma recite, levando á Cena a -Enxota 
Diabosc, interessante Comédia, cujo 
desempenho muito egradoa a numero-
sa a achata assistenciâ esposandense. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um. 
relógio .de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
e®urivom cria Nova,s 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vaçQo), nesta cidade. 

Nositermos do art.' 24 dos 
Estatutos convoco a Assem• 
biela Geral da Irmandade 
a reunir no dia 17 de De-
zembro de 1956, pelas 10 
horas, na Sala de Sessões 
desta Santa Casa, para: 

Eleição da M e s a 
Adrninistratioa, De-
finitório e Mesa da 
Assembleia G e r a l, 
para o triénio de 
1951-1953. 

Se naquele dia não com-
parecer numero legal de 
Irmãos, fica a mesma reu-
nião, desde já marcada pa-
ra o dia 24 do mesmo mia, 
pela mesma hora ,, que fun-
cionará com qualquer nu. 
mero, conformo preoettua o 
arte 22 dos Fstatutoo. 

Bercelos, 25 de Novembro 
de 1950. 
0 Presidente da Assambieia Geral: 

Xanuel Baptista de Lima 
Torres ( Dr.) 

Aferaçáo 
Oa proprietarios de Pon-

ssáo Vilaçaº desta cidade, 
participam aos seus antigos 
fregueses s antigos de que 
tomaram, de novo, tonta 
do seu eatabsleeimonto, por 
despejo Judicial feito ao seu 
caseiro. 
Tembsm previnem os seus 

amigos e antigos fregueses 
de que continuam dom o 
mesmo ramo de negocio,on-
de ha asseio, lim Pesa, higiew 
nº e conforto. 
Esperam, pois, a visita dos 

seus bons amigos º fregue-
ses, que serão setrpre bem 
servidos e por preços mo-
dicos. 
B a r c e l o s---Novembro de 

friso. 
Os proprietarios da 

Pensão Vilaça 

Pomares e Jardins 
Os Viveiros de Pevidem, 

encarregam-se das suas cons-
truções e reparações, forne-
cendo fruteiras, arvores, ar-
bustos, vides e •uealiptos, aos 
melhores preços. 
JVo seu proprio interesse consulte 

VIVEIROS DE PEVIDEM 
Teletono 4 0 3 1 

PEvIDh:1Vã 

F E R R O TEA R A M E S 

costa & Irmãos Isolo 
RUA PADRE ANTONIO VIEIRA, 81 (a CAMPANIIZ) 

 PORTO  
Possuem ainda o maior sortido de antes da forro, vigas, 
barramentos, chapas, etc., etc ., de que agradecem consultas 

LAUBINOI DA SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 

Corri lot,ga ptá'ica nos 
Hospitais e Matérnidada 

de Coimbra. 

Rua da Madaleira, n.° 10 

hELOGIO DE PULSO 
No dia 30 de Novembro, 

desde a Rua das Capºlas até 
A Rua Nova de S. José. pºr-
deu-8:l um relógio de pulso. 

Gratifioa-se a quem o en-
tregar nesta redacção. 

Rita Guimarães 
Parteira - Enfermeira 

DA 
Câmara Municipal de Barca-
los e do Posto enuico Nti ° 62 
da Federação de Caixas de 
Previdência, mudou a sua 
resid@ncla para o Campo 
Camilo Castelo Branco, N.O 
65—(antigo Campo de S. José 

Ao publico 
Deseja oalçado barato 7 

Visito a *Sapataria de 
^merino Martia lis de 
Aaev®dos que ezccuta, 
por meadida, todo e, qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
conaerta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo castelo 
Branoo, 72--73 

(Antigo Campo de S. Jasé) 

ANALISES CLINICAS 
DR,• ld,a DI SUEDID6 PINISIRO 

JYtaFdiea 

DR. WILDBMIR IRRERI 
Jdédico Bactariolegista da 

F. Y. porto 
•íospital da St., Casa da 

Oisaricordia 
•elafone 8 ã ? D 

CASA 
Por mandado judicial, ven-
de-se a casa com 2 pavimen-
tos a quintal, no Largo sio 
Tanque, n.a° 20, 21, e 22 de 
Barcºlinhos. 
Falar com o Solicitador 

Armindo Milranda. 

4® publico 
José Gonçalves da Fonseca, 

do lagar da Cadeia (Nova, Ar-
cozelo, previne o pabliao que 
tem, para alugar. motores pa-
ra rega, cºtom 15t1 Metros de 
cano para elevação. Tambem 
tem malhadeira para milho. 

"repom módicos 
Para mais esclarecimentos, 

falar com o Snr. Justino Pe-
reira Martins, acata cidade, 
ou com o Snr. Aatonio Morei• 

ra, cie lagar da Cadeia Nova. 

Anuncio eem 45 linhos publicado em .0 
BARCELBNSE» de 25-11-1950 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 
AN UNCIO 

(ARREMATAÇÃO) 
Para os devidos efeitos, se 

faz saber que, nos autos de 
execução ordlnaría requerido Por . Manuel Carreiras de 
rejlae GGimarães, casado, 

proprietario, desta cidade, 
contra Abilio Redrigues Bar-
bosa o mulher Rosa Gomes 
Pereira, ele comerciante e 
ela doméstica, moradores na 
Avenida Aicafdes de Faria, 
desta mélima cidade,"foi de-
signado o dia vinte e em de 
Dezembro, próximo, pelas 
onze horas, á porta do Tri-
bunal Judicial sito nos Paços 
do Concelho de Bareslog para 
a arrematação em hasta pia-
bliea do prédio penhorado : 
Casa torre, com quintal, 

sita na Avenida aoima referi. 
da da freguesia de Araºselo, 
inscrita na matriz urbana 
sob o artigo duzentos e vinte 
e sete, qae será entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima do seu valor matricial 
de dois mil e cento e sessen. 
ta escudos, ficando as despe-
las da praça e respectiva 
sie& a cargo do arrematante. 

Barcelos, desoito de No-
vembro de mil novecentos s 
cincoenta. 

0 Jaiz de Direito 
s) Augusto Moreira Teixeira de Barros 

0 Chefe da 2.` Secção: 
a) Euripedes Eleasar de Brite 

MORUM8I1M SORTEIO RElsfllripfl60 

a realì3ar no dia 31 de De3embro de 1950 
em 4ve Ieda— ÁW#sagas 

12 flutomoneis e mais MIh pREMIOS 

Venda de Bilhetes no flgente Oficial 

flintonio carvalho—junto ã pensão Bagoeirae 

Y ...VISO A O PUBLICO 

Manuel Joaquim Pereira avisa os seus esti-
mados clientes que mudou da casa V I L A Ç A 
para a Avenida dos Gombatent®s da Grande t, 
Guerra, n.° 69, (antiga casa do T R E V 0 ), 
onde espera continuar a receber a visita dos 
seus numerosos amigos. 

é Esta casa, que passou a denominar-se 

"KRKIRÃ da .4 FRN10.41 

tem sempre os melhores vinhos e petiscos, agora 
coes GRANDE BAIXA DE PREÇOS.. • 

Tambem, a qualquer hora, pode sfir chama-
do ao TelE 8407, o Snr. Manuel 13. de Araujo, 
Motorista do carro de praça cForde—sessenta 
— I D---10--35, que se aluga ao menorpreço. 4 g • 

COOPERATIVA 
A HABITAÇAO•rECONÓMICA DE BARCELOS 

+fie cie Ano £o 

Fundada eM 25—X-50 
Séde—hargo da porta Ctoua, 3-1.° Tela 8357 
(Por cima do Café e Bar Mat< :>*)- 13arQelos 

ea 

Com o maior prazer levamos ao conhecimento de todos 
os Bócios, que esta cooperativa eus sessão cie 16 do corrente 
deliberou o seguinte: 

1.»)—Chamar a construir as suas moradias dois asso• 
ciadeo de 2.0 claeee a saber 

Pifimero 101—Meeniao Alvarindo Gomes 'Casaac-
va—Beiriz— Póvoa de Varsim. 

PIffamero 10$--Ex.m• Senhor Joiio dos Anjos Lopes--
Amorim--Povoa de Verzim. 

2.•)—Convidar os sócios de 1: e 2.a classe a pagar a 
sua acção bem como solo meses de cotas a fira de as pode-
rem habilitar ao 1.* sorteio que será oportunamente astun-
alado. 

No seu próprio interesse inscreva-ss sócio desta Coope-
rativa e dentro erra pouco verá realizado o seu sonho : 
«UM LAR PARA SI E PARA OS SEUS> 

A Cemi:sãs Administrativa 

K:Á1 AL 
— e 

As melhores qualldadss eus melhores preços  

VENDEM OS CAMPOS FERREIRA & MACHADO, L•a 
ARMAZENI $TA S { Rua Andrade Corvo, 84—B R A G A 

CANDIDO D I A S 9 L DA 
]Rua das lRIores, X82 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
í Compramos e vºndamos : Notas e moedas de todos 

os p&ises,ou:o a prata em barra,platioa a libras ouro 

-lho- Moedas antigas ouro a prata para colecções 

•• ' Papéis de Crédito e cupõsa nacionais * estrangeiros 
Ordéus de b61sa. 

i 

Ty^MwwawliP•tt/'Vm•0la•trl11ma41•l1 V'ilvtiv»VM'•t►rr•vs•sa•Or•srAVVbwwi 

2 Cotu araMa de Segar~ 
C á 

&géncia o Posto de Mcacorroa em l3a•reciaas; 
AV9t<IDA DR. 0L,IVEIRA 5A-LAZAR--55 

{ 

t 

S JM C3- U- R O S: VIDA, INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

■ 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
ie.••s►+•+m•••e+•;►.oe•e•w,wA.e► a•ia••►.oia•a...•a..•.nd.+a•w•w•i 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião.Deatista e Farmaeoutieo 

Doonças da boca o doa dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova e.o 44 

Telefece 8.321 BARCELOS 

Vende-se muito barato em 
bilhar cote( tlleos e respeoti-
vas bolas. 
Ioferma, LioiaioSaates. 


